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INTRODUÇÃO 

 Atualmente o conceito de sustentabilidade tornou-se um princípio, segundo o qual o 
uso dos recursos naturais para a satisfação de necessidades presentes não pode 
comprometer a satisfação das necessidades das gerações futuras. Desta forma, segundo 
o Relatório de Brundtland (1987), o uso sustentável dos recursos naturais deve "suprir as 
necessidades da geração presente sem afetar a possibilidade das gerações futuras de suprir 
as suas". 

 No entanto, o conceito de sustentabilidade não está apenas relacionado com os 
aspetos ambientais. Existem os chamados “3 pilares da sustentabilidade” que consistem 
num desenvolvimento sustentável que assenta em três pilares principais: social, económico 
e ambiental.  

 Porém, o “pilar” sobre a qual nos iremos debruçar é o fator ambiental, mais 
especificamente, a sustentabilidade energética. 

 



O QUE É A SUSTENTABILIDADE 

ENERGÉTICA? 

  A sustentabilidade energética desempenha um papel importante no nosso mundo e na 
atual geração populacional. É uma forma de sermos capazes de fazer uso dos recursos 
presentes num processo inventivo sem sacrificar os recursos naturais no futuro, ou seja, a 
sustentabilidade energética é uma forma de lidar com a energia eficientemente no 
momento atual e ainda preservá-la em prol de nossos descendentes. 

 



FONTES DE ENERGIA NO PASSADO 

 A primeira fonte de energia utilizada pelo homem foi o fogo. A técnica de utilização do 
fogo foi inventada por volta de 50 000 a.C. através da utilização da pedra e madeira.  

 Mais à frente, entre 10 000 e 5 000 a.C. ocorreu a Revolução Neolítica que permitiu ao 
homem a domesticação de certos animais, que passaram a servir como fonte de energia, 
surgindo assim a agricultura e o aproveitamento da biomassa como fonte de energia. Já 
desde estes tempos eram utilizadas fontes renováveis, os fluxos naturais de energia.  

 Foi no ano 2 000 a.C. que a utilização do vento começou a ser mais notória, ao entrar 
na navegação, tal como o aproveitamento da água (da força hidráulica).  

 



 Já a partir do ano 1 000 d.C., começa a exploração mais intensa do carvão mineral. 
Mais tarde, por volta do século XVIII, surge uma das mais importantes inovações (ligadas à 
Revolução Industrial) no que diz respeito à energia: a invenção da máquina a vapor. Por 
volta do final do século XIX (segunda fase da Revolução Industrial), surgem a eletricidade e 
o petróleo que permitiram criar novas máquinas e ferramentas. 

 Podemos constar que apenas a partir do desenvolvimento da agricultura primitiva, é 
que o homem teve as suas primeiras reservas de energia, podendo, a partir desse 
momento, desenvolver novas formas de utilizar e armazenar novas fontes de energia.  

 



FONTES DE ENERGIA NA ATUALIDADE 

   Portugal é um país pobre quanto à 
disponibilidade das fontes de energia mais 
vulgares, as chamadas fontes não-renováveis, 

uma vez que não dispõe de poços de petróleo, 
minas de carvão ou depósitos de gás. No 
entanto, e no que respeita as fontes de energia 
renováveis, o país tem um enorme potencial que 
pode e deve ser explorado, não só numa ótica 
de reduzir a dependência energética externa 
mas também do ponto de vista ambiental, no 
sentido de não aumentar demasiado, ou 
inclusivamente de reduzir, o consumo de 
energias que acarretam emissões de gases com 
efeito de estufa, de forma a combater as 
alterações climáticas.  

    



    Com efeito, Portugal apresenta uma rede hidrográfica relativamente densa, uma 
elevada exposição solar média anual, e dispõe de uma vasta frente marítima que 
beneficia dos ventos atlânticos, o que lhe confere a possibilidade de aproveitar o 
potencial energético da água, luz, das ondas e do vento. Estas condições únicas 
permitem ao país o aproveitamento de formas de energia alternativas ao consumo de 
combustíveis fósseis.  

  

FONTES DE ENERGIA NA ATUALIDADE 



   Assim, as principais fontes de energia utilizadas em Portugal são: a energia eólica 
e a energia hídrica. Podemos então concluir, que as fontes de energia utilizadas 
atualmente em Portugal prendem-se, sobretudo, com o objetivo de uma maior 
sustentabilidade energética.  

  



PADRÕES DE CONSUMO 
   O consumo é a atividade que consiste na fruição de bens e serviços pelos 

indivíduos, pelas empresas ou pelo governo, implicando a posse e/ou destruição 
material. Assim, padrões de consumo são um estudo face à utilização de bens e serviços 
por uma pessoa e/ou agregado familiar.   

 

 

  



PADRÕES DE CONSUMO 



DADOS E DISCUSSÃO 
  

  De modo a ter uma perceção sobre os padrões de consumo não só em Portugal, mas também 
em alguns países da Europa, realizamos um questionário online, direcionado para estudantes 
do secundário. Obtivemos uma amostra de 176 pessoas, dentre as quais 102 (58%) eram do 
sexo feminino e 73 (42%) eram do sexo masculino.  

 



DADOS E DISCUSSÃO 

 Um dos assuntos sobre a qual nos debruçamos foi a 
quantidade de equipamentos por casa sendo que, 21% das 
respostas nos mostram que a família possui apenas entre 5 a 
10 equipamentos eletrónicos. No entanto, a grande maioria 
possui 10 equipamentos ou mais, o que se torna uma 
preocupação, caso estes eletrodomésticos não forem 
escolhidos consoante a eficiência energética. 

 Aproximadamente 42% respondeu que desliga sempre os 
aparelhos, ou seja, quase metade dos inquiridos tem esse 
hábito, o que implica um menor consumo de energia e um 
começo para o aumento da sustentabilidade energética.  

  

 

 



 Sendo o uso de lâmpadas económicas um assunto com extrema divulgação deparamo-
nos com uma situação satisfatória uma vez que a maioria dos inquiridos respondeu que 
usa este tipo de lâmpadas sempre ou quase sempre. 

 

DADOS E DISCUSSÃO 

 Mesmo tendo presente a informação de que o custo da 
instalação destes equipamentos é extremamente elevada, 
fomos surpreendidos positivamente ao obtermos a 
resposta de que 33% dos estudantes utilizam esta fonte de 
energia (e de que 14 desses estudantes são portugueses).  

 

 



 Por último, questionamos se as escolas têm 
preocupação com assuntos relacionados com o 
consumo de energia. Concluímos que a grande 
maioria se preocupa e que é fundamental a 
divulgação de informação relacionados com o 
consumo de energia, quer por aspetos 
ambientais, mas também por aspetos cívicos e 
sociais. 

  Recebemos o feedback de que projetos como 
o eTwinning ou Erasmus + têm uma grande 
influência na divulgação destas matérias.  

 

DADOS E DISCUSSÃO 
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CONCLUSÃO 

   Cada vez mais, de forma a manter a sustentabilidade energética, a redução dos padrões de 
consumo tem vindo a ser uma preocupação por parte das pessoas. A utilização racional da energia 
e a eficiência energética são consideradas soluções para manter a competitividade (no que diz 
respeito às empresas), de combater os problemas ambientais e equilibrar a matriz energética 
mundial. O método e o nível de gestão energético deverão satisfazer as seguintes questões 
fundamentais: conhecer os consumos de energia ; contabilizar os consumos de energia ; dispor de 
dados para decidir ; agir para otimizar ; controlar as situações de forma a criar maior 
sustentabilidade energética 

   O conhecimento da forma como é utilizada a energia é o primeiro passo para a 
identificação de potenciais medidas de utilização racional da energia. Por isso, concluímos que 
a utilização de energias alternativas e o reaproveitamento de energias internas juntamente com a 
eficiência energética de equipamentos, fazem parte do processo de redução dos padrões de 
consumo, o que, consequentemente, garante a sustentabilidade energética.  

 


